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STF decide
por manter 
a condenação 
de Zambelli

FORAGIDA

Todos os ministros da Primei-
ra Turma do Supremo Tribunal
Federal (STF) votaram nesta sex-
ta-feira por rejeitar um recurso
da deputada licenciada Carla
Zambelli (PL-SP) contra sua con-
denação a 10 anos de prisão por
invasão aos sistemas eletrônicos
do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ).   O julgamento começou
às 11h em sessão virtual da Pri-
meira Turma do Supremo, cole-
giado responsável pelo julga-
mento. Os ministros Luiz Fux,
Cristiano Zanin, Cármen Lúcia e
Flávio Dino seguiram integral-
mente o voto de Moraes, relator
do caso, para quem o recurso de
Zambelli teve “caráter mera-
mente protelatório”, ou seja, o
objetivo somente de atrasar o fim
definitivo da ação, o chamado
trânsito em julgado, quando não
há mais possibilidade de recurso,
e o consequente cumprimento
da pena. “Assim, considerando o
caráter manifestamente protela-
tório do presente recurso, evi-
denciado pela mera reprodução
de argumentos anteriormente
apresentados, é de rigor a certifi-
cação do trânsito em julgado”,
votou Moraes. Segundo a deci-
são, o trânsito em julgado e o
cumprimento de pena ficam cer-
tificados de imediato, sem neces-
sidade de se esperar a publicação
do acórdão sobre o caso.PÁGINA 5

Evangélicos crescem e já somam  
mais de um quarto da população

A proporção de evangélicos na população brasileira continua cres-
cendo, segundo dados do Censo 2022, divulgados nesta sexta-feira
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O levanta-
mento mostra que 26,9% dos brasileiros, ou seja, mais de um quarto
da população, se identificavam como seguidores dessa denomina-

ção religiosa.  O Censo incluiu no levantamento apenas pessoas com
10 anos ou mais de idade. O grupo dos evangélicos foi o que mais
cresceu entre 2010 e 2022 (5,3 pontos percentuais), segundo o IBGE,
já que, segundo o Censo anterior, de 2010, eles representavam 21,6%
dos brasileiros, um pouco mais de um quinto da população. PÁGINA 5

RIO

O Dia dos Namorados deve movimentar R$
324,8 milhões na economia do Rio de Janeiro, se-
gundo uma pesquisa do Instituto Fecomércio de
Pesquisas e Análises (IFec RJ), com 944 consumi-
dores da região metropolitana da capital flumi-
nense. As entrevistas foram realizadas na última
semana de maio, entre os dias 22 e 29.  De acordo
com o IFec RJ, o gasto médio com a compra de
presentes será de R$ 190,80. PÁGINA 6

RICARDO STUCKERT

Dia dos Namorados
deve injetar R$ 324,8
milhões na economia 

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da
Silva (foto), disse que a Organização das Nações
Unidas (ONU) "não representa mais quase nada"
e questionou porque a ONU não cria o Estado pa-
lestino. "A ONU criou o Estado de Israel em 1947,
por que não criou o Estado de Palestina agora?
Porque não tem força", destacou. Lula discursou
no encerramento do Fórum Empresarial Brasil-
França, em Paris. PÁGINA 6

Lula diz que ONU 
'não representa
mais quase nada' 

INOPERÂNCIA

Influenciada pelo aumento dos juros, a indústria empregou me-
nos pessoas pela primeira vez em 18 meses. Segundo a pesquisa In-
dicadores Industriais, da Confederação Nacional da Indústria (CNI),
divulgada nesta sexta-feira, o número de postos de trabalho caiu
0,4% em abril, ante o mês anterior.  Essa foi a primeira queda mensal
no emprego industrial desde setembro de 2023. Apesar do resultado,

o total de postos de trabalho na indústria aumentou 2,6% de janeiro e
abril, em relação aos mesmos meses de 2024. Em nota, a CNI infor-
mou que o emprego industrial reage lentamente ao cenário econô-
mico. Apesar dos aumentos de juros desde setembro do ano passa-
do, o emprego industrial cresceu por 17 meses seguidos, porque a
demanda por bens industriais ainda estava aquecida. PÁGINA 2

JUROS ABUSIVOS

Emprego industrial tem 1a

queda mensal em 18 meses
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Dow Jones 42.762,87 +1,05
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Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 5

Solenidade
de

Pentecostes



2
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Bovespa cai 0,1% no
dia, e recua 0,67% na
semana; dólar cai 0,26%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) encerrou a pri-
meira semana de junho acumu-
lando perda de 0,67% no inter-
valo, mantendo-se no campo
negativo nas últimas três ses-
sões, e agora no menor nível de
encerramento desde 7 de maio,
há um mês. Na sessão desta sex-
ta-feira, cedeu apenas 0,1%, aos
136.102,10 pontos.

Dessa forma, emenda tam-
bém a terceira semana em bai-
xa, no período iniciado em 19
de maio. Ainda que tenha sido
discreto o ajuste acumulado
neste intervalo - e no qual o ín-
dice renovou máxima histórica,
no intradia e fechamento, em 20
de maio -, o prosseguimento da
leve correção no Ibovespa o co-
loca agora na mais longa série
semanal negativa desde as qua-
tro entre 9 de dezembro e 3 de
janeiro passado. Contudo, a sé-
rie atual sucede seis semanas de
avanço, de 7 de abril a 16 de
maio. E no ano, o Ibovespa (Ín-
dice Bovespa) mantém ganho
sólido, de 13,15%.

Nesta sexta-feira, o índice
oscilou dos 135.600,86 aos 136
889,88 pontos, saindo de aber-
tura aos 136.236,37 pontos. O
giro foi a R$ 24,4 bilhões na
sessão. Na ponta ganhadora,
Prio (+3,56%), JBS (+1,93%) e
Brava (+1,66%). No lado opos-
to, Magazine Luiza (-5,57%),
Vamos (-5,23%) e Lojas Ren-
ner (-4,67%).

Entre as blue chips, Petro-
bras avançou 1,19% na ON e
0,92% na PN, enquanto Vale ON
ficou perto da estabilidade, em
viés positivo (+0,13%). Entre os
principais bancos, as perdas do
dia ficaram entre 0,06% (Bra-

desco PN) e 2,38% (Banco do
Brasil ON), à exceção de Itaú
PN, principal papel do setor,
que virou no fim e subiu 0,25%,
contribuindo para a moderação
do ajuste do Ibovespa, ao lado
de Petrobras e Vale.

Os contratos futuros de pe-
tróleo fecharam em alta, com o
renovado otimismo em relação
às negociações comerciais en-
tre EUA e China e pela ausência
de avanços em direção a cessar-
fogo entre Ucrânia e Rússia ou a
acordo sobre o programa nu-
clear com o Irã - fatores que
compensaram as preocupações
com o aumento da produção
pela Organização dos Países Ex-
portadores de Petróleo e aliados
(Opep+). Em Nova York, o con-
trato do WTI para julho subiu
1,91% (US$ 1,21), fechando a
US$ 64,58 o barril. E o Brent pa-
ra agosto, negociado em Lon-
dres, avançou 1,73% (US$ 1,13),
a US$ 66,47 o barril. Na semana,
o WTI teve alta de 6,23% e o
Brent, de 6,15%.

DÓLAR 
O dólar perdeu força no mer-

cado local à tarde e fechou a
sessão desta sexta-feira, em leve
queda, na casa de R$ 5,56. 

Esse movimento se deu na
contramão da onda global de
fortalecimento da moeda norte-
americana.

Com mínima a R$ 5,5603, o
dólar à vista encerrou o pregão
em queda 0,26% a R$ 5,5698 -
menor valor de fechamento
desde 8 de outubro (R$ 5,5328).
A divisa termina a semana e os
cinco primeiros pregões de ju-
nho com perdas de 2,62%. No
ano, a moeda americana apre-
senta desvalorização de 9,88%
em relação ao real.

Sábado, domingo e segunda-feira, 7, 8 e 9 de junho de 2025

JUROS ABUSIVOS

Emprego industrial tem 1a

queda mensal em 18 meses
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

I
nfluenciada pelo aumento
dos juros, a indústria empre-
gou menos pessoas pela pri-

meira vez em 18 meses. Segundo
a pesquisa Indicadores Indus-
triais, da Confederação Nacional
da Indústria (CNI), divulgada
nesta sexta-feira, o número de
postos de trabalho caiu 0,4% em
abril, ante o mês anterior.  

Essa foi a primeira queda
mensal no emprego industrial
desde setembro de 2023. Apesar
do resultado, o total de postos
de trabalho na indústria au-
mentou 2,6% de janeiro e abril,
em relação aos mesmos meses
de 2024.

Em nota, a CNI informou que
o emprego industrial reage len-
tamente ao cenário econômico.
Apesar dos aumentos de juros

desde setembro do ano passado,
o emprego industrial cresceu
por 17 meses seguidos, porque a
demanda por bens industriais
ainda estava aquecida. Com a
queda na demanda, o indicador
parou de crescer em março e
caiu em abril.

MASSA SALARIAL
Apesar da queda no nível de

emprego, o mercado de traba-
lho industrial registrou dados
positivos. A massa salarial da
indústria cresceu 4,4% em abril
na comparação com março. A
alta reverteu as quedas de 0,3%
em fevereiro e de 2,5% em mar-
ço, mas o indicador acumula
baixa de 1,3% de janeiro a abril
em relação ao último quadri-
mestre de 2024.

Já o rendimento médio por
trabalhador, que inclui salários,

indenizações e participação
nos lucros, aumentou 5% em
abril, mas continua 2,5% abaixo
do observado no fim do ano
passado.

O número de horas trabalha-
das na produção ficou quase es-
tável, recuando 0,3% em abril na
comparação com março. De ja-
neiro a abril, o indicador acu-
mula alta de 0,9% em relação ao
último quadrimestre de 2024.

Faturamento e capacidade
instalada.

Outros indicadores indicam
o efeito do aumento de juros so-
bre a indústria. O faturamento
real (descontada a inflação) da
indústria de transformação en-
colheu 0,8% em abril, após ter
caído 2,1% em março. Mesmo
com a queda, o indicador acu-
mula alta de 2,4% nos quatro
primeiros meses do ano, em re-

lação ao último quadrimestre
de 2024.

Após quatro meses de relati-
va estabilidade, a utilização da
capacidade instalada (UCI) caiu
0,6 ponto percentual, para
77,9% em abril na comparação
com março, na série livre de
efeitos sazonais (sem oscilações
típicas da época do ano). De ja-
neiro a abril,  a também cai 1
ponto percentual, em relação à
UCI média do último quadri-
mestre do ano passado.

Realizada desde 1992 em par-
ceria com as Federações Esta-
duais das Indústrias, a pesquisa
Indicadores Industriais identifi-
ca, mensalmente, a evolução de
curto prazo da atividade da in-
dústria de transformação. Os es-
tados pesquisados respondem a
mais de 90% do produto indus-
trial brasileiro.

MERCADOS

Vendas de cimento crescem 6,5% em
maio ante mesmo período de 2024
CRISLEY SANTANA/AE

As vendas nacionais de ci-
mento registraram alta de 6,5%
em maio em comparação com
o mesmo período de 2024, in-
formou o Sindicato Nacional
da Indústria de Cimento
(SNIC). Foram comercializadas
5,7 milhões de toneladas. No
acumulado dos cinco primei-
ros meses do ano, o crescimen-
to foi de 4,6%.

Já o volume de vendas por dia
útil registrou 244,1 mil tonela-
das, um aumento de 3,1% em
comparação ao mês de abril de
2025 e alta de 4,2 % ante o mes-
mo mês do ano anterior. No

acumulado do ano, em dias
úteis, o desempenho registra
uma evolução de 6,0%.

De acordo com o SNIC, o
quadro se deve à base de ven-
das fraca em 2024, principal-
mente no mês de maio, quando
o resultado foi impactado pelo
desastre climático na região
Sul, o que favoreceu os porcen-
tuais de crescimento da ativida-
de nos primeiros cinco meses
deste ano.

"As projeções deste ano
apontam um desempenho mais
modesto nos próximos meses",
informou a entidade.

A maior venda também re-
flete o mercado de trabalho,

com taxa de desemprego de
6,6% verificado até abril - o me-
nor nível para o período desde
o início da série histórica, em
2012 - com recorde de profis-
sionais com carteira assinada e
queda na informalidade, infor-
mou a entidade.

Para o SNIC, o Minha Casa,
Minha Vida, também puxou o
crescimento no período. O pro-
grama é responsável por 53% de
todos os lançamentos no pri-
meiro trimestre de 2025.

Segundo o SNIC, outros in-
dicadores que refletem no re-
sultado são a confiança do con-
sumidor, que subiu em maio, e
da indústria registrou até agora

a maior alta do índice da FGV
no ano.

"O financiamento imobiliário
apresentou uma forte queda de
70,4% de unidades no acumula-
do até abril de 2025, já refletindo
a alta da Selic. A majoração da
taxa básica de juros amplia a
concorrência dos ativos finan-
ceiros frente aos ativos imobiliá-
rios. Ou seja, o investidor que
aplicaria recursos em imóveis
passa a destiná-lo para outras
frentes financeiras, o que é ex-
tremamente preocupante para o
mercado da construção civil e
vendas de cimento", disse, por
nota, o presidente do SNIC, Pau-
lo Camillo Penna.

SNIC

Preço da cesta básica cai em 
15 de 17 capitais pesquisadas
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

O preço da cesta básica de
alimentos diminuiu em 15 capi-
tais do país no mês de maio, em
comparação a abril. As maiores
quedas foram registradas no Re-
cife (-2,56%), em Belo Horizonte
(-2,5%) e Fortaleza (-2,42%). As
duas altas foram registradas em
Florianópolis (0,09%) e Belém
(0,02%).  

Os dados, divulgados nesta
sexta-feira, são do Departamen-
to Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese), que pesquisa mensal-
mente o preço da cesta de ali-
mentos em 17 capitais.

São Paulo foi a capital em que
o conjunto dos alimentos bási-
cos apresentou o maior custo:
R$ 896,15, seguida de Florianó-
polis (R$ 858,93), Rio de Janeiro
(R$ 847,99) e Porto Alegre (R$
819,05). Os menores valores fo-
ram registrados em Aracaju (R$
579,54), Salvador (R$ 628,97),
Recife (R$ 636,00) e João Pessoa

(R$ 636,73). Nas regiões Norte e
Nordeste, a composição da ces-
ta é diferente, geralmente com
produtos mais baratos.

Comparando o preço da ces-
ta básica de maio deste ano com
a do mesmo mês de 2024, houve
alta em 16 das 17 capitais pes-
quisadas, com variações que os-
cilaram entre 0,77%, em Natal, e
8,43%, em Vitória. Na capital
sergipana, não houve variação.

No acumulado dos cinco pri-
meiros meses do ano (de janeiro
a maio), o custo da cesta básica
aumentou em todas as capitais
pesquisadas, com taxas que os-
cilaram entre 2,48%, em Campo
Grande, e 9,09%, em Belém.

São Paulo registrou a cesta
mais cara em maio. E, levando
em consideração a determina-
ção constitucional de que o sa-
lário mínimo deveria ser sufi-
ciente para suprir as despesas
de uma família, de quatro pes-
soas, com alimentação, mora-
dia, saúde, educação, vestuário,
higiene, transporte, lazer e pre-

vidência, o Dieese estimou que
o valor do salário mínimo ne-
cessário, no quinto mês do ano,
deveria ser de R$ 7.528,56 ou
4,96 vezes o mínimo reajustado
em R$ 1.518.

PRODUTOS
Em maio de 2025, o preço da

carne de primeira subiu em 14
das 17 cidades pesquisadas,
com destaque para Curitiba (al-
ta de 3,91% em comparação a
abril) e Florianópolis (2,68%).

Houve redução de preço em
três cidades: São Paulo (-0,82%),
Fortaleza (-0,65%) e Porto Ale-
gre (-0,04%). No acumulado de
12 meses, o preço da carne su-
biu em todas as 17 capitais pes-
quisadas. As elevações ficaram
entre 7,43%, em Aracaju, e
28,86%, em Brasília.

O preço do quilo do café em
pó aumentou em 16 capitais em
maio, na comparação com o
mês anterior. Destaque para as
variações de Aracaju (10,70%),
São Paulo (8,49%) e João Pessoa

(7,98%). Houve redução de va-
lor em Goiânia (-1,71%). No
acumulado de 12 meses, o pre-
ço do café apresentou alta em
todas as 17 cidades pesquisa-
das. As elevações ficaram entre
75,5% (em São Paulo) e 127,89%
(em Vitória).

O preço do arroz agulhinha
caiu nas 17 capitais pesquisa-
das. As baixas variaram entre -
12,91%, em Vitória, e -1,80%, em
Belo Horizonte. No acumulado
de 12 meses, houve, também,
diminuição do preço em todas
as capitais pesquisadas, com va-
riações entre -29,17%, em Vitó-
ria, e -3,57%, em São Paulo.

O preço do tomate também
ficou menor nas 17 capitais da
pesquisa. As quedas variaram
entre -20,85%, em Belo Horizon-
te, e -1,64%, em Aracaju. No
acumulado de 12 meses, apenas
Vitória (11,41%) apresentou taxa
positiva. Nas demais capitais, o
valor caiu, com destaque para
João Pessoa (-32,22%), Natal (-
27,87%) e Recife (-25,33%).

DIEESE

Poupança tem R$ 336,8
mi em entradas líquidas 

BANCO CENTRAL

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Após uma sequência de
quatro meses seguidos com re-
gistros de mais saques do que
depósitos, o saldo da aplicação
na caderneta de poupança fi-
cou positivo no mês de maio,
em R$ 336.87 milhões, segundo
relatório divulgado nesta sexta-
feira pelo Banco Central (BC).  

De acordo com o Relatório
de Poupança, os rendimentos
creditados em maio nas contas
de poupança somaram R$ 6 bi-
lhões, e o saldo se manteve
pouco acima de R$ 1 trilhão.

O saldo positivo obtido em

maio decorre de um total de R$
365,1 bilhões em depósitos,
ante aos R$ 364,7 bilhões saca-
dos das poupanças. Em abril,
os saques superaram os depó-
sitos em R$ 6,4 bilhões.

No acumulado em 2025, as
cadernetas de poupança regis-
traram saldo total de R$ 51,77
bilhões em resgates.

Entre as razões para os sa-
ques na poupança está a ma-
nutenção da Selic – a taxa bási-
ca de juros – em alta, o que es-
timula a aplicação em investi-
mentos com melhor desempe-
nho. Atualmente, a Selic está
em 14,75%.

Nota
ALCKMIN DEFENDE INVESTIMENTOS EM
DATACENTERS E EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

O presidente em exercício, Geraldo Alckmin, defendeu nesta
sexta-feira, investimentos em datacenters e em inteligência
artificial e afirmou que os setores dependem do
desenvolvimento de energia no País. "O limite no mundo para
inteligência artificial e datacenter vai ser falta de energia e
aqui temos energia abundante e renovável", declarou, durante
discurso no Roadshow Brasil Mais Produtivo, em Campina
Grande (PB). O evento é promovido pela Federação das
Indústrias do Estado da Paraíba (FIEPB) e integra a
programação do Evento Diálogo Sobre a Competitividade,
Combate ao Custo Brasil. Alckmin lembrou que o governo deve
lançar um programa voltado para estimular data centers. 
Ainda defendeu uma "indústria mais verde" e citou os parques
eólicos e solares do Nordeste. 



ABPA

Exportação brasileira de carne
frango em maio recua 12,9% 
A

exportação brasileira
de carne de frango
(incluindo todos os

produtos, entre in natura e pro-
cessados) alcançou 393,4 mil
toneladas em maio, o que cor-
responde a uma queda de
12,9% em comparação com
igual mês de 2024 (451,6 mil t).
O levantamento é da Associa-
ção Brasileira de Proteína Ani-
mal (ABPA). A receita de expor-
tações obtida no período foi de
US$ 741,1 milhões, resultado
9,5% menor em relação ao mes-
mo mês do ano passado, com
US$ 818,7 milhões.

O presidente da ABPA, Ri-
cardo Santin, disse em comu-
nicado que "mesmo com as

suspensões aplicadas pelos
cerca de 20 mercados, incluin-
do alguns dos principais desti-
nos das exportações de carne
de frango,  os embarques se
mantiveram próximos das 400
mil toneladas. 

O impacto, até aqui, foi pro-
porcionalmente menor em rela-
ção à relevância no histórico de
importações dos países com
suspensões aplicadas. Esse é um
indicativo de que o redireciona-
mento de cargas está ocorrendo
como forma de manter o fluxo
dos embarques no mercado in-
ternacional".

No acumulado do ano (janei-
ro a maio), o volume exportado
atingiu 2,256 milhões de tonela-

das, 4,8% superior ao registrado
no mesmo período do ano pas-
sado, com 2,152 milhões de to-
neladas. Já a receita registrada
nos cinco primeiros meses deste
ano alcançou US$ 4,234 bilhões,
saldo 10,18% superior em rela-
ção ao mesmo período de 2024,
com US$ 3,842 bilhões.

Entre os mercados que in-
fluenciaram o resultado das ex-
portações de maio estão a Chi-
na, com importações de 35,8 mil
toneladas (-28% em relação ao
mesmo período do ano ante-
rior), África do Sul, com 25,5 mil
toneladas (-20,5%) e México,
com 16,6 mil toneladas exporta-
das (-18,8%). Ao mesmo tempo,
as exportações para a União Eu-

ropeia cresceram 46,2%, com
24,8 mil toneladas registradas
no mês.

"A queda nos volumes em-
barcados ocorreu dentro do
projetado pelo setor, conside-
rando as suspensões decorren-
tes após o registro do foco de In-
fluenza Aviária em granja co-
mercial, situação esta que já foi
resolvida. As vendas para China,
África do Sul e México retraíram
nos níveis esperados. No caso
da União Europeia, as vendas
para o mercado vinham em rit-
mo consideravelmente elevado,
o que justifica a alta, mesmo
com a autossuspensão aplicada
na segunda quinzena de maio",
avaliou Santin.

ANDRE RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Federal
(STF) voltou a julgar nesta sexta-
feira mais um recurso envolven-
do a revisão da vida toda das
aposentadorias do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).  

Desta vez, a Corte analisa um
recurso do INSS para aplicar o
entendimento da Corte que ve-
tou a revisão dos benefícios aos
processos que estão em tramita-
ção na Justiça. 

Em março do ano passado, o
Supremo decidiu que os apo-
sentados não têm direito de op-
tar pela regra mais favorável pa-
ra recálculo do benefício. A de-
cisão anulou outra deliberação
da Corte favorável à revisão da
vida toda.

A reviravolta ocorreu porque
os ministros julgaram duas ações
de inconstitucionalidade contra a
Lei dos Planos de Benefícios da
Previdência Social (Lei
8.213/1991), e não o recurso ex-
traordinário no qual os aposenta-
dos ganharam o direito à revisão. 

No voto proferido durante
julgamento virtual, o ministro
Alexandre de Moraes (foto) de-
cidiu que, após a decisão do ple-
nário contrária aos aposenta-
dos, deve ser aplicada a nova te-
se aos processos que aguarda-
vam a decisão final da Corte. 

Durante a tramitação do caso
no STF, Moraes foi a favor da re-
visão da vida toda, mas ficou
vencido na votação. 

"Verifica-se, portanto, uma
superação do entendimento

que anteriormente prevalecia
nesta Corte", disse o ministro.

Além disso, Moraes reafir-
mou o entendimento do plená-
rio que garantiu que os benefi-
ciários não terão que devolver
valores que foram pagos por
meio de decisões definitivas e
provisórias assinadas até 5 de
abril de 2024, data na qual foi
publicada a ata do julgamento
que derrubou a tese de revisão
da vida toda.

Além disso, os aposentados
não terão que pagar honorários
sucumbenciais, que são devidos
aos advogados da parte que per-
de a causa. 

O julgamento prossegue no
plenário virtual da Corte e será
finalizado na próxima sexta-
feira. 

APOSENTADORIA
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Governo de SP anuncia
programas e parcerias
para reforço ambiental 

MEIO AMBIENTE

O Governo do Estado de
São Paulo celebrou o Dia
Mundial do Meio Ambiente,
na quinta-feira passada, no
Parque Villa-Lobos, na capital,
com uma série de anúncios de
programas e parcerias que
consolidam a política ambien-
tal paulista nos seis eixos do
Plano Estadual de Meio Am-
biente, lançado há dois anos.
Entre as medidas estão o Pro-
grama Estadual de Educação
Ambiental (PROEEA), o docu-
mento final do Plano Estadual
de Adaptação e Resiliência
Climática (PEARC) e o Refau-
naSP, que reintroduz espécies
nativas nas unidades de con-
servação estaduais, além da
assinatura de um memorando
de entendimento com a World
Biogas Association (WBA),
que estabelece cooperação in-
ternacional para valorização
do biometano como fonte es-
tratégica para a transição
energética do estado.

Também foi lançada a fase
vermelha da Operação São
Paulo Sem Fogo, reforçando
as ações de prevenção e com-
bate a incêndios florestais no
território paulista, e o Summit
Agenda SP+Verde, evento pré-
COP que vai acontecer nos
dias 4 e 5 de novembro, tam-
bém no Parque Villa-Lobos. 

“A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logís-
tica está fazendo um trabalho
revolucionário. E vamos per-
ceber isso daqui a alguns anos.
Esse reconhecimento virá,
porque o que está sendo plan-
tado é muito consistente. Em
2023, quando foi colocado
nosso Plano Estadual de Meio
Ambiente, definimos os pilares
com que trabalharíamos. Dois
anos depois, percebemos o
quanto avançamos. Trocamos
o discurso pela ação. Estamos
comprometidos de fato e reali-
zando, às vezes, de forma si-
lente, mas entregando resulta-
dos”, afirmou o governador
Tarcísio de Freitas (foto).

O evento reuniu ainda os
secretários de Estado Natália
Resende (Meio Ambiente, In-
fraestrutura e Logística), Re-
nato Feder (Educação), Vahan
Agopyan (Ciência e Tecnolo-
gia), Marília Marton (Cultura,
Economia e Indústria Criati-
vas) e Guilherme Derrite (Se-

gurança Pública), além do
chefe de gabinete da Defesa
Civil do Estado de São Paulo,
tenente-coronel Rinaldo de
Araújo Monteiro; do presiden-
te da Fundação Florestal, Ma-
rio Mantovani, e do reitor da
Universidade São Paulo
(USP), Carlos Gilberto Carlotti
Júnior, além de parlamentares
e outras autoridades.

RESILIÊNCIA 
O documento final do Pla-

no Estadual de Adaptação e
Resiliência Climática (PEARC)
foi apresentado no evento,
com incorporação de 70% das
mais de 600 contribuições da
sociedade feitas por meio de
consulta pública. Nessa pri-
meira fase, foram seleciona-
das 46 ações e 101 subações
que serão priorizadas nos pri-
meiros três anos. O Plano está
estruturado em cinco eixos te-
máticos: biodiversidade, segu-
rança hídrica, segurança ali-
mentar e nutricional, saúde
única e zona costeira e tem
justiça climática e infraestru-
tura como eixos transversais. 

Ainda no eixo de resiliência
e adaptação climática e já co-
mo uma primeira ação do
PEARC, foi assinado decreto
que reorganiza o São Paulo
Sempre Alerta, ampliando seu
escopo de atuação e definindo
medidas de prevenção e pre-
paração, resposta, recupera-
ção e comunicação visando o
enfrentamento dos impactos
decorrentes de eventos climá-
ticos extremos. O acompanha-
mento e monitoramento das
ações será feito pelo Comitê
Gestor da Política Estadual de
Mudanças Climáticas. 

CONFRONTO

Suspeito de matar engenheiro
é assassinado pela Polícia Civil
ÍTALO LO RE/AE

A
Polícia Civil prendeu
na manhã desta sexta-
feira, dois suspeitos

pela morte do engenheiro Fran-
cisco Paulo de Sebe Filippo, as-
sassinado com um tiro na nuca
na última quarta-feira, em assal-
to a residência no Jardim Paulis-
ta, perto do Parque do Ibirapue-
ra, na zona sul de São Paulo.

Um terceiro homem, identifi-
cado como Wesllen Medeiros da
Silva, morreu baleado em con-
fronto, segundo informações
preliminares - a defesa dele não
foi localizada. As buscas seguem
para localizar um outro suspeito.

A ação ocorreu na região do
Parque das Flores, na zona leste.
Policiais do Departamento Esta-
dual de Investigações Criminais
(Deic) foram até lá para cumprir
mandados de prisão contra dois
suspeitos identificados nas in-
vestigações.

Além de Wesllen, agentes da

Divisão de Investigações sobre
Crimes Contra o Patrimônio,
responsável pela incursão, tam-
bém miravam Willian Alex Bue-
no, que segue foragido.

A Polícia Civil afirma que, du-
rante buscas na casa de Wesllen,
ele "investiu contra os policiais,
sendo então alvejado em defe-
sa". Segundo a corporação, o
homem chegou a ser socorrido,
mas não resistiu aos ferimentos.

Conforme o Deic, os dois sus-
peitos presos foram encontra-
dos na casa de Wesllen. "Duas
armas de fogo foram localizadas
no local, uma em posse de Wes-
llen e outra de posse de um dos
indivíduos presentes, preso em
flagrante por porte ilegal de ar-
ma", diz o Deic. A participação
dos dois na morte do engenhei-
ro é apurada.

A residência de Willian Alex
Bueno foi encontrada vazia.
"Entretanto, durante as buscas
foram localizadas as vestimen-
tas utilizadas por ele no dia do

crime, identificadas através de
imagens de câmeras de segu-
rança", afirma o Deic.

O departamento afirma que
diligências continuam sendo
realizadas para sua capturá-lo,
bem como para a qualificação
dos demais envolvidos no crime
- ao menos quatro homens te-
riam participado da invasão à
casa do engenheiro. A defesa de
William Alex Bueno também
não foi localizada.

RELEMBRE O CASO
A morte de Francisco Paulo

de Sebe Filippo, de 57 anos,
ocorreu na noite da última quar-
ta-feira, em casa localizada na
Rua Henrique Martins. Segundo
a investigação, ao menos quatro
suspeitos entraram na residên-
cia. Em oito minutos, roubaram
objetos de valor, mataram o em-
presário e saíram.

Os ladrões entraram pela ga-
ragem, pouco depois das 19 ho-
ras. Eles teriam usado um con-

trole clonado do portão eletrôni-
co para invadir o imóvel. O vigi-
lante só chegou depois para tra-
balhar e não percebeu nenhuma
movimentação estranha.

Segundo o boletim de ocor-
rência, a polícia foi chamada pa-
ra atender à ocorrência após a
mulher da vítima chegar na ca-
sa, mas os suspeitos já tinham
fugido. Dois celulares e um veí-
culo foram encontrados poste-
riormente e apreendidos.

De acordo com a Secretaria da
Segurança Pública do Estado
(SSP), o caso foi registrado como
latrocínio e localização/apreen-
são de veículo no 15° DP (Itaim
Bibi). Posteriormente, a ocorrên-
cia foi encaminhada para o Deic.

Filippo era sócio e diretor téc-
nico da construtora Filippo, ati-
va desde 1992 na capital paulista
e com empreendimentos em
bairros como Aclimação, Brook-
lin e Chácara Klabin. Ele foi en-
terrado em Guaratinguetá, no
interior de São Paulo.

O candidato do processo se-
letivo das Faculdades de Tec-
nologia do Estado (Fatecs) para
o segundo semestre de 2025 ga-
nhou mais tempo para se ins-
crever.  O prazo de encerra-
mento das inscrições foi pror-
rogado até a próxima quinta-
feira, às 20 horas. O interessado
em disputar uma das 12.550 va-
gas em cursos superiores de
tecnologia gratuitos, presen-
ciais e a distância, deve se ins-
crever pelo site vestibular.fa-
tec.sp.gov.br. A prova será apli-
cada em 29 de junho.

Para concorrer a uma das va-
gas do Vestibular das Fatecs, o
candidato precisa ter concluído
ou estar cursando o Ensino Mé-
dio ou equivalente, desde que
no ato da matrícula, comprove a
conclusão do curso.

Somadas às 12.550 vagas do

processo seletivo,  as Fatecs
o f e r e c e m  o u t r a s  7 . 4 7 0  a o s
candidatos do Provão Paulis-
ta,  totalizando 20.020 vagas
para o segundo semestre de
2025.  As informações sobre
cursos, vagas, períodos e uni-
dades participantes estão dis-
poníveis no site.

INSCRIÇÕES
A inscrição para o Vestibular

das Fatecs deve ser feita exclusi-
vamente pela internet, até as
20h do dia 12 de junho. O inte-

ressado deve preencher a ficha,
o questionário socioeconômico
e pagar a taxa de R$ 50, confor-
me orientações disponíveis no
Manual do Candidato e na Por-
taria do Vestibular. 

No momento da inscrição, é
possível escolher um curso em
primeira opção e optar por ou-
tro, em qualquer Fatec e perío-
do. Nesse caso, o candidato de-
ve fazer mais de uma inscrição e
pagar a taxa correspondente pa-
ra cada uma.

As Fatecs disponibilizam

computador e acesso à internet
a quem quiser fazer a inscrição
no Vestibular. Cabe ao interes-
sado entrar em contato com a
unidade para saber data e horá-
rio de atendimento.

PROVÃO PAULISTA
É importante destacar que o

processo seletivo das Faculda-
des de Tecnologia do CPS e o
Provão Paulista são indepen-
dentes e oferecem vagas distin-
tas.  As vagas das Fatecs não
preenchidas no Provão Paulis-
ta para segundo semestre de
2025 foram transferidas para
Vestibular.

Outras informações pelos te-
lefones (11) 3471-4103 (Capital
e Grande São Paulo), 0800-596-
9696 (demais localidades) ou
pelo site vestibular.fatec.sp.
gov.br

OUTONO-SÁBADO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:40 17:25

15º25º 75%
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A inscrição para o Vestibular das Fatecs

deve ser feita exclusivamente pela

internet, até as 20h do dia 12 de junho.

Fatecs de SP prorrogam prazo 
de inscrição para o Vestibular
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Evangélicos crescem e são
mais de 1/4 da população
VITOR ABDALA/ABRASIL

A
proporção de evangéli-
cos na população bra-
sileira continua cres-

cendo, segundo dados do Censo
2022, divulgados nesta sexta-feira
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). O le-
vantamento mostra que 26,9%
dos brasileiros, ou seja, mais de
um quarto da população, se iden-
tificavam como seguidores dessa
denominação religiosa.  

O Censo incluiu no levanta-
mento apenas pessoas com 10
anos ou mais de idade.

O grupo dos evangélicos foi o
que mais cresceu entre 2010 e
2022 (5,3 pontos percentuais), se-
gundo o IBGE, já que, segundo o
Censo anterior, de 2010, eles re-
presentavam 21,6% dos brasilei-
ros, um pouco mais de um quinto
da população.

“Os evangélicos estão se im-
pondo mais na sociedade, colo-
cando mais seus valores, suas
ideias, sua fé”, afirma a pesqui-
sadora da IBGE Maria Goreth
Santos.

Apesar disso, o instituto mos-
trou que o ritmo de crescimento
dessa religião caiu. De 2000 para
2010, por exemplo, a alta havia si-
do de 6,5 pontos percentuais (de
15,1% para 21,6%). De 1991 para
2000, o avanço tinha sido de 6,1
pontos percentuais (de 9% para
15,1%).

Os sem religião, que incluem
qualquer pessoa que não se iden-
tifica com nenhuma denomina-
ção e aquelas que não têm qual-
quer fé (ateus e agnósticos), tam-
bém cresceram, de 7,9%, em
2010, para 9,3%, em 2022.

“Se a pessoa se declara sem
religião, a gente registra que é
sem religião, mas não tem uma
pergunta que busque especifi-

car por que motivo a pessoa se
declarou sem religião”, afirma o
também pesquisador do IBGE
Bruno Perez.

Outro fenômeno percebido
pela pesquisa foi o crescimento
das religiões de matriz africana,
como umbanda e candomblé,
que passaram de 0,3% em 2010
para 1% em 2022.

“Um movimento tem sido feito
nos últimos contra a intolerância
religiosa. E essas pessoas estão se
colocando como umbandistas,
candomblecistas, estão se voltan-
do para essa religiosidade. A gen-
te pode ter também uma migra-
ção das pessoas [que já seguiam
essas religiões, mas] que se decla-
ravam como espíritas ou como
católicas, em função do medo ou
da vergonha de se declararem co-
mo umbandistas ou candomble-
cistas”, destaca Maria Goreth.

CATÓLICOS
Por outro lado, os católicos

apostólicos romanos recuaram
no país, de 65%, em 2010, para
56,7%, em 2022. A queda da par-
ticipação dos católicos no total
da população do Brasil vem sen-
do registrada em toda a série
histórica do levantamento, ini-
ciada em 1872.

Naquele ano, por exemplo,
eles representavam a quase totali-
dade da população (99,7%). Em
2000, passaram a ser três quartos
da população (74,1%), chegando
a dois terços em 2010 e se aproxi-
mando da metade, em 2022.

O Nordeste e o Sul eram as re-
giões com maior participação de
católicos, em 2022: 63,9% e 62,4%,
respectivamente. Já o Norte tinha
a menor participação: 50,5%. No
Centro-Oeste e no Sudeste, os
percentuais eram de 52,6% e
52,2%, respectivamente.

Os católicos ainda eram maio-

ria em 4.881 municípios brasilei-
ros. Em 20 deles, dos quais 14 es-
tão no Rio Grande do Sul, os cató-
licos superavam 95%. As maiores
proporções estavam naqueles lo-
cais gaúchos com imigração ita-
liana e/ou polonesa: Montauri,
Centenário, União da Serra e Ves-
pasiano Corrêa.

Entre aqueles municípios com
mais de 100 mil habitantes, Crato
(CE) tinha a maior proporção de
católicos em 2022 (81,3%).

Analisando-se as unidades da
federação, a maior proporção de
católicos apostólicos romanos foi
observada no Piauí (77,4%), en-
quanto a menor foi registrada em
Roraima (37,9%).

De acordo com o Censo, a pro-
porção de católicos aumenta de
acordo com a idade, a partir 30
anos. Entre os que têm 20 a 29
anos, por exemplo, 51,2% diziam
seguir essa denominação. Na po-
pulação com 80 anos ou mais, o
percentual chegava a 72%.

EVANGÉLICOS
A distribuição dos evangélicos

por faixa etária é mais uniforme,
mas é um pouco maior entre as
faixas etárias mais jovens. Entre
aqueles que têm de 10 a 14 anos,
por exemplo, 31,6% declararam
ter essa religião, em 2022.

O percentual varia entre
27,5% e 28,9%, na faixa de 15 a 49
anos. A partir daí, os evangélicos
têm ligeira queda conforme a
idade avança, chegando à parce-
la de 19% entre aqueles com 80
anos ou mais.

A Região Norte possuía maior
proporção de evangélicos na po-
pulação (36,8%), seguida pelo
Centro-Oeste (31,4%). Sudeste e
Sul tinham, respectivamente, 28%
e 23,7%. O Nordeste apresentava
a menor proporção: 22,5%.

Entre os estados com maior

população de evangélicos, desta-
ca-se o Acre (44,4%). Piauí tinha a
menor proporção de seguidores
dessa denominação na sua popu-
lação (15,6%).

Os evangélicos eram maioria
da população em apenas 58 mu-
nicípios, com destaque para
aqueles de colonização alemã/
pomerana: Arroio do Padre
(RS), Arabutã (SC) e Santa Maria
de Jetibá (ES). Em 244 municí-
pios, eles não eram maioria,
mas representavam a principal
religião. Manacapuru (AM) era
o município com mais de 100
mil habitantes que registrou a
maior proporção de evangélicos
(51,8%).

DENOMINAÇÕES
O Censo mostrou ainda o cres-

cimento de pessoas que declaram
ter outras religiosidades (como
judaísmo, islamismo, budismo,
tradições esotéricas ou várias reli-
giões), que passaram de 2,7%, em
2010, para 4%, em 2022; e tradi-
ções indígenas (de 0 para 0,1% no
período).

Os espíritas, por outro lado,
reduziram sua presença na ma-
triz religiosa brasileira, passan-
do de 2,1% para 1,8%, entre os
dois censos.

Em 2022, Roraima era o estado
com maior proporção de pessoas
com tradições indígenas na popu-
lação (1,7%), de outras religiosi-
dades (7,8%) e sem religião
(16,9%). Neste último caso, o pos-
to é dividido com o Rio de Janeiro,
que também possuía 16,9% de
pessoas sem religião. O Rio tam-
bém tinha a maior proporção de
espíritas na população (3,5%).

Já o Rio Grande do Sul apre-
sentou a maior proporção de pra-
ticantes de umbanda, candomblé
e outras religiões de matriz africa-
na (3,2%).

Dino suspende multa de R$ 1
mi por dia contra professores 
FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu nesta sexta-
feira multa diária de R$ 1 milhão
que havia sido imposta pela Jus-
tiça do Distrito Federal (DF) caso
o Sindicato dos Professores (Sin-
pro-DF) não interrompesse uma
greve deflagrada nesta semana.   

Alunos da rede pública estão

sem aula desde último dia 2. En-
tretanto, antes do início da para-
lisação, o governo distrital con-
seguiu uma liminar na Justiça do
DF ordenando a suspensão ime-
diata do movimento, sob pena
do pagamento da multa diária. 

No sábado passado, a desem-
bargadora Lucimeire Maria da
Silva, da 1ª Câmara Cível do DF,
julgou como abusiva a greve que
havia sido aprovada em assem-

bleia dos professores no dia an-
terior, atendendo a pedido da
administração do governador
Ibaneis Rocha. 

Com base na decisão, a Se-
cretaria de Educação determi-
nou o corte de ponto e o registro
de falta injustificada para os gre-
vistas. O Sinpro-DF, contudo,
acionou o Supremo, alegando
que a magistrada local descum-
priu uma decisão da própria

DISTRITO FEDERAL

FELIPE PONTES/ABRASIL 

Todos os ministros da Pri-
meira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) votaram
nesta sexta-feira por rejeitar um
recurso da deputada licenciada
Carla Zambelli (PL-SP) contra
sua condenação a 10 anos de
prisão por invasão aos sistemas
eletrônicos do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ).   

O julgamento começou às
11h em sessão virtual da Primei-
ra Turma do Supremo, colegiado
responsável pelo julgamento. 

Os ministros Luiz Fux, Cris-
tiano Zanin, Cármen Lúcia e
Flávio Dino seguiram integral-
mente o voto de Moraes, relator
do caso, para quem o recurso de
Zambelli teve “caráter mera-
mente protelatório”, ou seja, o
objetivo somente de atrasar o
fim definitivo da ação, o chama-
do trânsito em julgado, quando
não há mais possibilidade de re-

curso, e o consequente cumpri-
mento da pena. 

“Assim, considerando o cará-
ter manifestamente protelatório
do presente recurso, evidencia-
do pela mera reprodução de ar-
gumentos anteriormente apre-
sentados, é de rigor a certifica-
ção do trânsito em julgado”, vo-
tou Moraes. 

TRÂNSITO EM JULGADO
Ainda segundo a decisão, o

trânsito em julgado e o cumpri-
mento de pena ficam certifica-
dos de imediato, sem necessida-
de de se esperar a publicação do
acórdão (decisão colegiada) so-
bre o caso. 

Com isso, a prisão preventiva
de Zambelli - determinada por
Moraes após ela ter deixado o
país depois de ser condenada -
deve ser convertida em prisão
para o cumprimento de pena. 

A sentença condenatória pre-
vê, ainda, a perda imediata do

mandato da deputada, de acordo
com a jurisprudência do Supre-
mo. O entendimento da maioria
dos ministros é de que - por ser a
condenação de prisão superior
ao máximo de faltas permitidas
ao parlamentar - o Judiciário po-
de determinar a medida. 

Ainda assim, a perda do man-
dato em si depende de ato de-
claratório da Mesa Diretora da
Câmara dos Deputados.

A Primeira Turma negou tam-
bém um recurso de Walter Del-
gatti, hacker que executou a inva-
são aos sistemas do CNJ por or-
dem de Zambelli. Ele confessou o
crime e entregou a mandante. 

Delgatti foi condenado a 8
anos de 3 meses de prisão. A
sentença determina ainda que
os dois paguem R$ 2 milhões,
solidariamente, em danos mate-
riais e morais coletivos

LICENÇA DE 127 
A Câmara dos Deputados au-

torizou, na quinta-feira, o pedi-
do de licença não remunerada
da deputada Carla Zambelli
(PL-SP) apresentado no dia 29, 6
dias antes da parlamentar, con-
denada a 10 anos de prisão pelo
Supremo Tribunal Federal
(STF), tornar público que havia
deixado o Brasil.  

Assinada pelo presidente
da Casa, deputado Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), e publi-
cada no Diário Oficial da Câ-
mara ,  a  l icença totaliza 127
dias, contados a partir do dia
2 9 ,  s e n d o  7  d i a s  p a r a  q u e
Zambelli se submeta a um tra-
tamento de saúde, não especi-
ficado, e 120 dias para que ela
trate de assuntos de “interesse
particular”.

Durante a ausência de Zam-
belli, o mandato será exercido
por seu suplente, Coronel Ta-
deu (PL-SP), que já exerceu
mandato de deputado federal
de 2019 a 2023. 

FORAGIDA
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Solenidade de
Pentecostes

A Igreja conclui o Tempo Pascal com a Solenidade
de Pentecostes. O Espírito Santo é o fruto da pai-

xão, morte e ressurreição do Senhor Jesus. Ele morreu
entregando na cruz o Espírito e, no mesmo Espírito,
foi ressuscitado pelo Pai. Agora, plenificado por esse
Espírito, derramou-o e derrama-o sobre a Igreja e so-
bre toda a criação.

Pentecostes era uma das grandes festas judaicas;
muitos israelitas iam nesses dias em peregrinação a
Jerusalém, para adorar a Deus no Templo. A origem
da festa remontava a uma antiquíssima celebração
em que se dava graças a Deus pela safra do ano, em
vésperas de ser colhida. Depois, acrescentou-se a es-
sa comemoração, que se celebrava 50  dias depois da
Páscoa, a da promulgação da Lei dada por Deus no
Monte Sinai. Por desígnio divino, a colheita material
que os judeus festejavam com tanto júbilo conver-
teu-se na Nova Aliança, numa festa de imensa ale-
gria: a vinda do Espírito Santo com todos os seus
dons e frutos.

Por ser Espírito do Cristo, ele nos une ao Senhor Je-
sus, dando-nos a sua própria vida, como a cabeça dá
vida ao corpo e o tronco dá vida aos ramos. É no Espí-
rito que Cristo habita realmente em nós desde o nosso
batismo, e faz crescer sua presença em nós em cada
Eucaristia, quando comungamos o corpo e o sangue
daquele Senhor, que é pleno do Espírito. Só no Espíri-
to podemos dizer que Cristo permanece em nós e nós
permanecemos nele; só no Espírito podemos dizer
que já não somos nós que vivemos, mas Cristo vive
em nós, com seus sentimentos, suas atitudes e sua en-
trega ao Pai. Por isso, somente no Santo Espírito nossa
vida pode ser vida em Cristo, vida de santidade.

O Espírito, além de agir em cada cristão, age na co-
munidade como um todo, edificando a Igreja, fazen-
do-a sempre corpo de Cristo. Antes de tudo, ele vivifi-
ca a Igreja com a vida do Ressuscitado, incorporando
sempre nela novos membros, fazendo-a crescer mais
na plenitude de Cristo. Depois, ele suscita incontáveis
ministérios, carismas e dons, desde os mais simples,
como até aqueles mais vistosos ou mais estáveis, co-
mo os ministérios ordenados: os bispos, padres e diá-
conos. É o Espírito que mantém esta variedade em
harmonia e unidade, para que tudo e todos contri-
buam para a edificação do corpo de Cristo, que é a
Igreja. Assim, é no Espírito que surge e ressurge sem-
pre a vida religiosa, com tantos carismas diferentes, é
no Espírito que os mártires testemunham Cristo até a
morte, é no Espírito que se exerce a caridade, se visita
os enfermos, se consola os sofredores, se aconselha,
se socorre os pobres, se prega o Evangelho… enfim, é
no Espírito que a Igreja vive, cresce e respira!

A vinda do Espírito Santo no Dia de Pentecostes não
foi um acontecimento isolado na vida da Igreja. O Pa-
ráclito santifica-a continuamente, como também san-
tifica cada alma, através das inúmeras inspirações que
se escondem em “todos os atrativos, movimentos,
censuras e remorsos interiores, luzes e conhecimentos
que Deus produz em nós, prevenindo o nosso coração
com as suas bênçãos, pelo seu cuidado e amor pater-
nal, a fim de nos despertar, mover, estimular para o
amor celestial, para as boas resoluções, para tudo
aquilo que, numa palavra, nos conduz à nossa vida
eterna. A sua ação na alma é suave e aprazível; Ele vem
salvar, curar, iluminar,” (São Francisco de Sales).

No Dia de Pentecostes, os Apóstolos foram robus-
tecidos na sua missão de anunciarem a Boa Nova a to-
dos os povos. Todos os cristãos têm desde então a
missão de anunciar, de cantar as maravilhas que
Deus fez no seu Filho e em todos aqueles que creem
n’Ele. Somos agora um povo santo para publicar as
grandezas daqu’Ele que nos tirou das trevas para a
sua luz admirável.

O Espírito Santo nos conduz à vida de oração. A vi-
da cristã requer um diálogo constante com Deus Uno
e Trino, e é a essa intimidade que o Espírito Santo nos
conduz. Acostumemo-nos a procurar o convívio com
o Espírito Santo, que é quem nos há de santificar; a
confiar n’Ele, a pedir a sua ajuda, a senti-lo perto de
nós. Assim se irá dilatando o nosso pobre coração, te-
remos mais ânsias de amar a Deus e, por Ele, a todas
as criaturas.

O Espírito Santo é simbolizado tanto pelo fogo – “o
fogo simboliza a energia transformadora do Espírito
Santo” (Cat. 696) – como pela água, que significa “o
nascimento e a fecundidade da vida dada no Espírito
Santo” (Id.). Nós experimentamos a água e o fogo, ao
mesmo tempo. Nascemos da água e do Espírito no
momento do nosso Batismo (cf. Jo 3,5), a partir daí o
Espírito Santo começa umas ações muito especiais
em nós que vai transformando-nos mais e mais. São
Basílio também nos fala da importância de estar com
o Espírito Santo, de que o Espírito Santo esteja em
nós: “Por estarmos em comunhão com ele, o Espírito
Santo, torna-nos espirituais, recoloca-nos no Paraíso,
reconduz-nos ao Reino dos céus e à adoção filial, dá-
nos a confiança de chamarmos Deus de Pai e de parti-
ciparmos na graça de Cristo, de sermos chamados fi-
lhos da luz e de termos parte na vida eterna” (“Sobre o
Espírito Santo”, 15,36, in Cat. 736).

Dessa maneira, a Solenidade de Pentecostes é a
festa da unidade porque a obra da reunificação foi
projetada pelo Pai, realizada em Cristo e atualizada
pelo poder do Espírito Santo. Assim como o Espírito
Santo, na intimidade da Trindade, é o “lugar” de en-
contro do Pai e do Filho, o Espírito Santo é quem nos
une a Cristo. A salvação consiste, segundo S. Agosti-
nho, em ser unidos ao Corpo de Cristo (cfr. In Ioann
tract. 52, n.6; PL 35,1771) pela ação do Espírito Santo
através da Palavra e dos Sacramentos.

Por unanimidade, STF nega recurso
e mantém condenação de Zambelli

Corte ao estabelecer uma multa
desproporcional e irrazoável. 

DECISÃO 
Dino concordou em parte

com o sindicato. Para o minis-
tro, a sanção prevista pela ma-
gistrada violou princípios de
proporcionalidade, razoabilida-
de, adequação e menor onerosi-
dade ao destinatário, que por
decisão do Supremo devem
sempre fundamentar as medi-
das judiciais de natureza civil. 

“Trata-se de providência que
compromete a liberdade sindical
e a efetividade do direito de gre-
ve, assumindo natureza punitiva,
e não meramente indutiva, o que
é expressamente vedado por esta
Corte”, afirmou Dino. 



Dia dos Namorados
deve injetar R$ 324,8
milhões na economia

PESQUISA

DOUGLAS CORREA/ABRASIL 

O Dia dos Namorados deve
movimentar R$ 324,8 milhões
na economia do Rio de Janei-
ro, segundo uma pesquisa do
Instituto Fecomércio de Pes-
quisas e Análises (IFec RJ),
com 944 consumidores da re-
gião metropolitana da capital
fluminense. As entrevistas fo-
ram realizadas na última se-
mana de maio, entre os dias
22 e 29.  

De acordo com o IFec RJ, o
gasto médio com a compra de
presentes será de R$ 190,80. A
movimentação financeira na
economia é estimada em R$
324,8 milhões.

Em 2024, o gasto médio foi
mais baixo, no valor de R$
166, e a movimentação finan-
ceira total da data comemora-
tiva foi de R$ 273,7 milhões.

O estudo mostra que 46,5%
dos entrevistados pretendem

dar presente no Dia dos Na-
morados, enquanto 48,9% não
pretendem comprar nada. De
acordo com a sondagem, 4,6%
dos entrevistados ainda não
definiram se vão presentear
na data.

No ano passado, 51% pre-
tendiam presentear alguém,
contra 44,8% que não presen-
teariam ninguém.

Entre os que vão dar pre-
sentes neste ano, as roupas
são as preferidas de 32,4% dos
entrevistados, seguidas de
perfumes ou cosméticos
(22,9%) e calçados, bolsas e
acessórios (14,6%).

A pesquisa mostrou que a
maioria dos consumidores en-
trevistados (70,5%) disse que
pretende fazer compras em lo-
jas físicas. Já 20,7% afirmaram
que vão comprar em lojas vir-
tuais/online, enquanto 6,6%
disseram que farão as com-
pras em lojas físicas e virtuais.

INOPERÂNCIA

Lula: ONU 'não representa
mais quase nada' no mundo
LAVÍNIA KAUCZ, KARLA
SPOTORNO E GABRIEL 
DE SOUSA/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula
da Silva, disse que a

Organização das Nações Unidas
(ONU) "não representa mais qua-
se nada" e questionou porque a
ONU não cria o Estado palestino.
"A ONU criou o Estado de Israel
em 1947, por que não criou o Es-
tado de Palestina agora? Porque
não tem força", destacou.

Lula discursou no encerra-
mento do Fórum Empresarial
Brasil-França, em Paris. "Nós não
temos governança mundial hoje,
a ONU não representa quase na-
da mais, nenhuma decisão da
ONU é cumprida, e os cinco paí-
ses que são membros permanen-

tes do Conselho de Segurança
também não obedecem à ONU",
afirmou o presidente brasileiro.

Na visão de Lula, o mundo es-
tá "órfão", sem uma governança
global e sem reprimenda de
quem descumpre acordos.

"Não vamos deixar o (presi-
dente dos EUA, Donald) Trump
ser essa governança. Tem que
ser um coletivo, não pode ter di-
reito de veto", ressaltou o líder
brasileiro.

Lula acusou países de des-
cumprirem acordos da Confe-
rência das Nações Unidas sobre
Mudança do Clima (COP) e que
os países riscos têm um "passivo
histórico".

"Eles têm que pagar esse con-
tencioso, se não, não resolve o
problema. Vocês já tiraram pro-
veito do planeta, já criaram o Es-

tado de bem-estar social, e nós
que não criamos nada não vamos
poder criar?", apontou o presi-
dente.

HONORIS CAUSA 
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva cumprIu nesta sexta-fei-
ra o último dia de agenda oficial
na cidade de Paris. Lula recebeu
o título de honoris causa da Uni-
versidade de Paris 8, uma institui-
ção pública em Saint Denis, mu-
nicípio da região metropolitana
da capital francesa. Ele e a pri-
meira-dama Rosângela da SIlva,
a Janja, foram recebidos por alu-
nos, professores, autoridades e
um coral de estudantes e funcio-
nários à capela que cantou Pau
de Arara, de Luiz Gonzaga, em
português. A Universidade 8 é co-
nhecida por receber minorias, es-

trangeiros e tem, no corpo dis-
cente, pós-graduandos indígenas
do Brasil.

Acompanhavam o presidente
os ministros de Minas e Energia,
Alexandre Silveira, dos Portos e
Aeroportos, Silvio Costa Filho; o
ministro em exercício do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio
e Serviços, secretário-executivo,
Márcio Elias da Rosa; da Justiça e
Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski; das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira; as ministras
da Cultura, Margareth Menezes,
e do Meio Ambiente e Mudança
do Clima, Marina Silva; o embai-
xador brasileiro na França, Ricar-
do Neiva Tavares; o diretor-geral
da Polícia Federal, Andrei Rodri-
gues. O embaixador da França no
Brasil, Emmanuel Lenain, tam-
bém participou do evento.

Premiês conversam e querem melhorar relação
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O primeiro-ministro da Chi-
na, Li Qiang, conversou por tele-
fone nesta sexta-feira, com o ho-
mólogo do Canadá, Mark Car-
ney, a pedido do líder canaden-
se, informou o Ministério das
Relações Exteriores chinês, em
nota. Na ocasião, Li Qiang afir-
mou que as relações China-Ca-
nadá têm sido, há muito tempo,
uma prioridade nas relações

chinesas com os países ociden-
tais, mas que "têm sido alvo de
interferências desnecessárias e
enfrentado sérias dificuldades".

"A China está disposta a tra-
balhar com o Canadá de forma
prospectiva para promover a
melhoria contínua das relações
bilaterais, colocá-las em um ca-
minho de desenvolvimento sau-
dável e estável e alcançar uma
cooperação mutuamente vanta-
josa", menciona a nota.

Carney afirmou que os países
têm uma profunda amizade tra-
dicional, citou a disposição reto-
mar as relações e espera reto-
mar intercâmbios e mecanis-
mos de diálogo de alto nível nas
áreas de diplomacia, economia
e comércio com a China, além
de fortalecer a cooperação práti-
ca nas áreas de comércio, agri-
cultura, energia, proteção am-
biental.

Para o representante chinês,

o desenvolvimento da China e
do Canadá "é uma oportunida-
de, não uma ameaça, um para
o outro". "Não há conflito de
interesses fundamental entre
os dois países, mas sim amiza-
de tradicional e benefício mú-
tuo", acrescenta. "Olhando pa-
ra o futuro, a cooperação Chi-
na-Canadá tem grande poten-
cial. Os dois países possuem
forte complementaridade eco-
nômica".

CHINA E CANADÁ

Ampliação do teste 
do Pezinho rastreia 
54 doenças raras

DIA NACIONAL

Motoristas têm até fim
do mês para quitar IPVA

VEÍCULOS

Os donos de veículos em-
placados no Rio de Janeiro
têm até o dia 30 de junho para
aderir ao IPVA em Dia e par-
celar débitos do imposto refe-
rentes ao período entre 2020 e
2024, em até 12 vezes. Desde
novembro, o programa parce-
lou cerca de 25 mil dívidas,
totalizando mais de R$ 123
milhões.

Para ingressar no progra-
ma, o contribuinte deve aces-
sar a Central de Serviços da
Secretaria de Estado de Fa-
zenda (Sefaz-RJ), fazer login
com a conta GOV.BR ou com
o Certificado Digital e esco-
lher o número do Registro
Nacional de Veículos Auto-
motores (Renavam). Em se-
guida, o sistema vai apresen-
tar os débitos existentes do
veículo e as condições de pa-
gamento disponíveis. A quan-
tidade de parcelas seleciona-
da valerá até o resto do crono-
grama das prestações. Após
confirmar o ingresso, o bene-

ficiário receberá as orienta-
ções para emitir a guia na pá-
gina do Documento de Arre-
cadação do Estado do Rio de
Janeiro (Darj).

As parcelas vencem sempre
no dia 5, começando a partir
do mês seguinte à adesão ao
programa, estando sujeitas à
incidência de juros após a data
limite da quitação. O benefício
pode ser cancelado após o não
pagamento da primeira cota
ou caso o beneficiário fique
devendo os valores renegocia-
dos por três meses, consecuti-
vos ou alternados, ou se algu-
ma parcela ficar em aberto por
mais de 90 dias. 

A Fazenda é responsável
apenas pelos débitos não ins-
critos em Dívida Ativa. O par-
celamento dos já inscritos fica
a cargo da Procuradoria Geral
do Estado (PGE). O dono de
veículo que aderir ao programa
precisa desistir de eventuais
contestações de débitos nas es-
feras administrativa e judicial.

Donald Trump quer impulsionar 
voos supersônicos comerciais
PEDRO LIMA/AE

A Casa Branca anunciou nes-
ta sexta-feira, medidas estratégi-
cas para reforçar a soberania do
espaço aéreo americano e im-
pulsionar a liderança do país na
aviação supersônica. O presi-
dente Donald Trump assinou
um decreto para retomar a lide-
rança americana na aviação su-
persônica, eliminando "barrei-
ras regulatórias que paralisaram
o progresso" e permitindo que
empresas dos EUA dominem es-
sa tecnologia. O documento
orienta a Administração Federal
de Aviação (FAA) a revogar a

proibição de voos supersônicos
sobre áreas terrestres, estabele-
cer padrões de certificação ba-
seados em ruído e alinhar nor-
mas globais por meio de acor-
dos internacionais.

Segundo o comunicado,
avançar na engenharia aeroes-
pacial, ciência dos materiais e
redução de ruído torna o voo su-
persônico seguro, sustentável e
comercialmente viável. Empre-
sas americanas que desenvol-
vem aeronaves supersônicas "já
firmaram contratos governa-
mentais e acordos com grandes
companhias aéreas comerciais,
como a United Airlines e a Ame-

rican Airlines, que se compro-
meteram a adquirir jatos super-
sônicos para aprimorar suas fro-
tas com opções de viagens mais
rápidas".

Paralelamente, Trump reco-
nheceu uma crescente ameaça
dos sistemas aéreos não tripula-
dos (UAS), conhecidos como
drones. O texto destaca que "cri-
minosos, terroristas e atores es-
trangeiros hostis têm intensifi-
cado o uso dessas tecnologias
para pôr em risco a segurança
pública e nacional". Para com-
bater esse cenário, foi criada a
"Força-Tarefa Federal para Res-
taurar a Soberania do Espaço

Aéreo Americano", encarregada
de revisar e propor soluções
contra as ameaças dos drones.

Além disso, a FAA deverá es-
tabelecer processos para res-
tringir voos de drones sobre in-
fraestruturas críticas e locais pú-
blicos. O decreto ainda autoriza
órgãos federais a usar suas com-
petências para detectar e ras-
trear drones, ampliando o aces-
so de forças estaduais e locais a
equipamentos semelhantes.

A medida também prevê a
publicação de diretrizes para
ajudar proprietários de infraes-
truturas críticas a utilizar tecno-
logias de detecção de drones.

EUA
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Após briga pública com Musk, Trump
pretende se desfazer de ‘carro Tesla’ 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, quer se livrar
do seu automóvel Tesla Model S
vermelho após a briga com Elon
Musk, proprietário da fabricante
de carros. Segundo a imprensa
americana, a venda ou doação do
veículo faz parte de um plano do
presidente para acabar com todos
os elos que possui com Musk após
a briga pública entre os dois na
quinta-feira passada.

O automóvel está no estacio-
namento da Casa Branca e era pa-
ra uso da equipe, já que Trump
não tem permissão para dirigir
devido aos rígidos protocolos de
segurança, afirmou o The New
York Times.

Trump comprou o Tesla em
uma demonstração de apoio a
Musk, quando este ainda fazia
parte do governo americano. A
compra foi realizada em um mo-
mento em que a imagem da Tesla
era prejudicada por veículos in-
cendiados por opositores do bi-

lionário. "Eles são bandidos", dis-
se o presidente americano na
época, referindo-se aos responsá-
veis por queimarem os veículos.

Com a briga entre os dois, no
entanto, o presidente americano
está disposto a se desfazer de
qualquer elo com Musk.

A discussão entre os dois co-
meçou depois que Musk criticou
o "grande e belo projeto de lei" de
Trump, referente ao pacote de lei
orçamentária que, segundo espe-
cialistas, adicionaria US$ 2,4 tri-
lhões à dívida nacional dos EUA,
retiraria o seguro saúde de mais
de 10 milhões de pessoas e garan-
tiria cortes de impostos para os
americanos mais ricos. Após as
críticas, Trump disse que ficou
"muito decepcionado com Elon"
e Musk afirmou que as políticas
causariam uma recessão.

O bilionário acusou Trump de
trair promessas de cortes nos gas-
tos federais, compartilhou uma
sugestão de que o presidente de-

veria sofrer impeachment e ale-
gou, sem provas, que o governo
estava ocultando informações so-
bre sua ligação com o pedófilo Jef-
frey Epstein. Musk também suge-
riu que Trump não teria vencido a
eleição do ano passado sem sua
ajuda, o que irritou em particular
o presidente.

ENTENDA
Em uma série de entrevistas na

TV nesta sexta-feira, 6, Trump não
demonstrou interesse em fazer as
pazes. Questionado pela ABC
News sobre relatos de uma possí-
vel ligação entre ele e Musk, o pre-
sidente respondeu: "Você se refe-
re ao homem que perdeu o juí-
zo?" e disse que não estava inte-
ressado em conversar com Musk
no momento.

O presidente também publi-
cou que Musk estava "se esgo-
tando", que havia "pedido para
ele deixar" seu governo, que o ti-
tã da tecnologia havia "enlou-

quecido". Trump ainda amea-
çou cancelar contratos do go-
verno com as empresas de
Musk, incluindo contratos da
SpaceX com a Nasa.

Steve Bannon, ex-assessor de
Trump que apresenta um in-
fluente podcast conservador, dis-
se que o presidente deveria ins-
truir o governo americano a con-
fiscar a SpaceX. Ele também en-
corajou Trump a investigar as ale-
gações de que Musk usa drogas e
"repassar tudo sobre seu status
imigratório" em preparação para
uma possível deportação.

"Veremos como Elon Musk li-
dará com um pouco dessa pres-
são", disse Bannon, "porque acho
que um pouco dessa pressão po-
de estar chegando".

Após as declarações de Trump,
o preço das ações da Tesla, em-
presa de veículos elétricos de pro-
priedade de Musk, caiu drastica-
mente, 14%, no fechamento do
mercado na quinta-feira passada. 

BARRACO

No Dia Nacional do Teste do
Pezinho, comemorado nesta
sexta-feira, a Secretaria de Saúde
do Rio de Janeiro (SES-RJ), refor-
ça a importância do exame que
reduz mortes e sequelas em re-
cém-nascidos. De 2023 a 2024,
foram realizados quase 250 mil
exames em todo o estado, o pri-
meiro do país a oferecer o exame
ampliado nos 92 municípios,
passando de sete para 54 doen-
ças rastreadas.  

O exame é simples e rápido. O
sangue é coletado no calcanhar
do bebê, por ser uma parte do
corpo com muitos vasos sanguí-
neos. Ele é passado para um pa-
pel-filtro especial e depois envia-
do para análise laboratorial. A
recomendação é que seja feito
entre o terceiro e quinto dia de
vida do bebê.

“São gotas de amor que sal-
vam vidas. O exame permite de-
tectar algumas doenças raras,
possibilitando a chance de trata-
mento precoce, redução de óbi-
tos e sequelas infantis. Desde
agosto de 2023, a secretaria am-
pliou a rastreabilidade de outras
doenças como do ciclo da ureia,
anemia falciforme, fibrose císti-
ca, fenilcetonúria e hipotireoi-

dismo congênito”, explica a
coordenadora de Saúde da
Criança da SES-RJ, Roberta Ser-
ra. Desde 2017, a Secretaria de
Saúde estabeleceu parceria com
a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais do Rio de Ja-
neiro (Apae-Rio), que realiza de
11 a 12 mil testes por mês, de
acordo com o número de nasci-
dos vivos. Em 2023, a associação
fez 135 mil rastreamentos em
crianças. Em 2024, foram mais
de 113 mil. O estado tem 1.074
unidades cadastradas para a
realização dos testes, incluindo
unidades básicas de saúde, pos-
tos de saúde e maternidades.

O estado do Rio é pioneiro,
desde 2018, em disponibilizar o
Teste do Pezinho Ampliado de
forma online. Desde 1º de agosto
de 2023, os resultados dos exa-
mes estão disponíveis no site da
secretaria e podem ser acessa-
dos com o número do papel-fil-
tro do exame, fornecido pela
unidade de saúde onde foi feito o
teste e a data de nascimento do
bebê.  O serviço digital é ofereci-
do pela Apae-Rio, que também
avisa aos familiares pelo What-
sApp em casos de resultados
suspeitos.
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